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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de níveis das fontes de zinco-di-tripeptídeo (Zn-pept) e sulfato de zinco (ZnSO4) no
desempenho zootécnico de suínos em crescimento. Um total de 90 suínos híbridos (25,44 ± 0,302 kg) foram designados (10
repetições; 1 suíno/baia) em um delineamento de blocos casualizados e esquema fatorial 2×4: 2 fontes de Zn (ZnSO4 vs Zn-
pept) × 4 níveis de Zn (30, 60, 90, e 120 mg/kg de dieta) além de um controle negativo (CN, sem suplementação de Zn). O
peso dos animais, o consumo de ração e as sobras foram mensurados nos dias 0, 30 e 60. Suínos alimentados com Zn (Zn-
pept ou ZnSO4) tiveram melhor desempenho (P=0,05) do que CN, exceto para CA na fase I (0–30 dias) onde não houve
diferença entre ZnSO4 e CN. Na fase I, suínos do grupo 120 tenderam a maior CRMD (P=0,087). Na fase II (30–60 dias),
suínos suplementados com Zn-pept tiveram valores majoritariamente superiores (P=0,088) para PCF em comparação com
ZnSO4. O PCF e o CRMD foram maiores no grupo 120 em relação ao grupo 90. No período total, GMD foi maior nos grupos
60 e 120, e o CRMD no grupo 120. Conclui-se que a suplementação com Zn melhora o desempenho dos suínos,
especialmente em níveis de 60 ou 120 mg.
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GROWTH PERFORMANCE OF SWINES SUPPLEMENTED WITH ZINC DI-TRIPEPTIDE

OR ZINC SULFATE IN DIETS 
Abstract: The objective was to evaluate the effect of different levels of zinc di-tripeptide (Zn-pept) and zinc sulfate (ZnSO4)
on the performance of growing swines. A total of 90 hybrid swines (25.44 ± 0.302 kg) were assigned (10 replicates; 1
pig/pen) in a randomized block design with a 2×4 factorial arrangement: 2 Zn sources (ZnSO4 vs. Zn-pept) × 4 Zn levels (30,
60, 90, and 120 mg/kg of diet), plus a negative control (NC, without Zn supplementation). The animals’ weight, feed intake,
and feed leftovers were measured on days 0, 30, and 60. Swines fed with Zn (Zn-pept or ZnSO4) showed better performance
(P=0.05) than NC, except for feed conversion ratio (FCR) in phase I (0–30 days), where no difference was observed between
ZnSO4 and NC. In phase I, the 120 mg/kg group tended to have higher average daily feed intake (ADFI) (P=0.087). In phase
II (30–60 days), swines with Zn-pept had mostly higher values (P=0.088) for final body weight (FBW) compared to ZnSO4.
FBW and ADFI were higher in the 120 mg/kg group compared to the 90 mg/kg group. Over the total period, average daily
gain (ADG) was higher in the 60 and 120 mg/kg groups, and ADFI was higher in the 120 mg/kg group. It is concluded that
Zn supplementation improves swines performance, especially at levels of 60 or 120 mg/kg.
Keywords: Zinc requirement; Zinc source; Mineral; performance; organic Zinc 
Introdução: O zinco (Zn) é um oligoelemento essencial ao crescimento em suínos (e.g. indução à secreção de insulina e GH)
(Dørup et al., 1991). Fontes inorgânicas de Zn são suplementadas nas dietas pela ampla disponibilidade e custo-benefício.
Porém, a dissociação do Zn inorgânico no trato gastrointestinal aumenta interações com antagonistas dietéticos (e.g. fitato,
cálcio, fibras), reduzindo sua biodisponibilidade (Nielsen et al., 2022), o que aumenta a excreção fecal de Zn e a poluição
ambiental (Nollet et al., 2008). Fontes orgânicas (e.g. Zn-di-tripeptídeos) são uma alternativa pela maior biodisponibilidade
do Zn porque a quelação do Zn com seus peptídeos aumenta a eficiência de absorção e facilita o transporte via
transportadores específicos de peptídeos, reduzindo a competição com outros cátions (e.g. cálcio e ferro) no intestino
(Nitrayova et al., 2012). Portanto, objetivou-se avaliar o efeito de níveis das fontes de Zn-pept ou ZnSO4 no desempenho
zootécnico de suínos em crescimento. 
Material e Métodos: Um total de 90 suínos machos castrados híbridos (Landrace × Large White, 63 dias de idade, 25,44 ±
0,302 kg) foram designados (10 repetições; 1 suíno/baia) em um delineamento de blocos casualizados e esquema fatorial 2×4:
2 fontes de Zn (ZnSO4 vs Zn-pept) × 4 níveis de Zn (30, 60, 90, e 120 mg/kg de dieta) além de um controle negativo (CN,
sem suplementação de Zn). Os animais foram alojados em uma instalação de alvenaria e telhas de cerâmica, com duas fileiras
de baias de piso de alvenaria (14,06 m2) equipadas com comedouros frontais de calha e bebedouros tipo chupeta. As dietas
foram formuladas para atender ou serem superiores as exigências nutricionais (e.g. Zn) propostas por Rostagno et al. (2017)
(Tabela 1). Água e as dieta experimentais foram oferecidas ad libitum durante todo o experimento. Os animais foram pesados
nos dias 0, 30 e 60 do experimento, bem como o consumo e as sobras foram monitorados para calcular as variáveis de
desempenho. Para as análises estatísticas, as fontes e níveis de Zn correspondentes aos tratamentos foram considerados
efeitos fixos, enquanto animal, bloco e erro residual, fatores aleatórios. O efeito dos tratamentos sobre os dados de
desempenho foi analisado por meio da análise de covariância. Caso significativo (P=0,05), o efeito da fonte foi analisado pelo
teste t, enquanto que o nível pelo teste post hoc de Tukey. Diferenças entre a fonte e o CN foram feitas pelo teste de Dunnett,
cuja tendência foi declarada quando 0,05<P=0,1. Contrastes polinomiais foram realizados para medir os efeitos lineares e
quadráticos conforme os níveis de Zn. 
Resultado e Discussão: Suínos alimentados com Zn (Zn-pept ou ZnSO4) tiveram melhor desempenho (P=0,05) do que CN,



exceto para CA na fase I (0–30 dias), em que não houve diferença entre ZnSO4 ou CN (Tabela 1). Na fase I, suínos do grupo
120 tenderam a maior CRMD. Na fase II (30–60 dias), suínos suplementados com Zn-pept tiveram valores majoritariamente
superiores para PCF em comparação com ZnSO4. O PCF e o CRMD foram maiores no grupo 120 em relação ao grupo 90.
No período total, GMD foi maior nos grupos 60 e 120, e o CRMD no grupo 120. A suplementação de Zn-pept ou ZnSO4
promoveu efeitos lineares para o GMD, enquanto a CA apresentou resposta quadrática mais evidente para o Zn-pept (Tabela
2).Os resultados melhores de desempenho reforçam sobre a necessidade de suplementação de Zn nas dietas para suínos em
crescimento e não apenas com os teores de Zn no grão, considerando sua importância na indução à secreção de hormônios
(e.g. insulina, GH, IGF-1) e como cofator de enzimas (e.g. fosfatase alcalina, anidrase carbônica) importantes ao crescimento
do animal (O’Dell, 2000). Apesar do grupo 120 apresentar maior CRMD em todo o período, seu GMD não diferiu do grupo
60, sugerindo uma menor quantidade de Zn suplementada necessária para atender à exigência do animal, podendo diminuir
sua excreção (Nollet et al., 2008). Não houve efeito da fonte de Zn sobre o desempenho dos suínos. Apesar das diferentes
características fisico-químicas entre o Zn-pept e ZnSO4 (Xie et al., 2019) ambas fontes possuem alto potencial de absorção
no trato gastrointestinal, o que poderia explicar essa ausência de diferença.

 
Conclusão: A suplementação de Zn em dietas melhora o desempenho dos suínos, especialmente em níveis de 60 ou 120 mg
Zn/kg. Não houve diferença no desempenho entre as fontes de Zn suplementadas. 
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